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EMENTA

Estudo do pensamento antropológico alicerçado à constituição da disciplina e ao desenvolvimento deste campo disciplinar ao longo dos

séculos XIX, XX e XXI e em articulação com os movimentos coloniais e de descolonização que envolveram os séculos em questão. Abordar

eixos temáticos, conceituais e teórico-metodológicos da Antropologia e seu diálogo com o campo da História.

I. Objetivos
APRESENTAR AOS/ÀS ALUNOS/AS CONCEITOS FUNDANTES DA DISCIPLINA ANTROPOLOGIA; 

DEBATER QUESTÕES COMO ETNOCENTRISMO, RELATIVISMO, RAÇA, CULTURA, NATUREZA E ALTERID ADE; 

APROXIMAR ACADÊMICOS E ACADÊMICAS DAS DISCUSSÕES CENTRAIS À ANTROPOLOGIA BRASILEIRA NO SÉCULO XX;

SUBSIDIAR A ATIVIDADES DE ACADÊMICOS/AS A PARTIR DE RECURSOS TEÓRICOS E METODOLÓGICOS DA ANTROPOLOGIA

CULTURAL;

II. Programa
1) A ANTROPOLOGIA E A CONSTRUÇÃO DO OUTRO;

a) ANTROPOLOGIA NO QUADRO DAS CIÊNCIAS SOCIAIS;

b) EVOLUCIONISMO SOCIAL E CULTURAL PERSPECTIVAS E CRÍTICAS;

c) SURGIMENTO DA MODERNA ANTROPOLOG IA;

2) A NOÇÃO DE RAÇA

a) O CONCEITO DE RAÇA E O RACISMO CIENTÍFICO;

3) A CONSTRUÇÃO DA “CULTURA”

a) O CONCEITO DE CULTURA

b) INATO E ADQUIRIDO

c) ETNOCENTRISMO E RELATIVISMO CULTURAL

d) FAMILIAR E EXÓTICO

e) HUMANIDADE E ANIMALIDADE

4) ANTROPOLOGIA BRASILEIRA

a) PROFISSIONALIZAÇÃO DO CAMPO;

b) RAÇA E CULTURA NA ANTROPOLOGIA BRASILEIRA;

c) INTERNACIONALIZAÇÃO DA ANTROPOLOGIA BRASILEIRA

III. Metodologia de Ensino
• AULAS EXPOSITIVAS-DIALOGADAS COM DISCUSSÕES E ANÁLISE DEOBRAS HISTORIOGRÁFICAS;

• LEITURA E DEBATE DE TEXTOS;

• ANÁLISE DE MATERIAIS DIVERSOS (VÍDEOS, IMAGENS, LITERATURA, MAPAS, ETC.);

• SEMINÁRIOS E TRABALHOS INDIVIDUAIS E EM GRUPOS;

IV. Formas de Avaliação
1. SEMINÁRIO INDIVIDUAL (25

 DA MÉDIA SEMESTRAL). OS ALUNOS E ALUNAS DEVEM ESCOLHER ALGUMA TEMÁTICA, TRABALHADA NO SEMESTRE, QUE

PERPASSE A DISCIPLINA. FEITO ISSO, CADA UM DEVE PREPARAR E FAZER UMA APRESENTAÇÃO EM SALA DE AULA. PARA

ESSA ATIVIDADE NÃO É NECESSÁRIO ENTREGAR UM TEXTO ESCRITO.

2. SEMINÁRIOS EM GRUPO (25

 DA MÉDIA SEMESTRAL). NO PRIMEIRO SEMESTRE, A ATIVIDADE CONSISTE EM FAZER UM DEBATE UMA TEMÁTICA

PRÉ-DETERMINADA JÁ DISTRIBUÍDA PARA OS GRUPOS EM SALA DE AULA. PARA ESSA ATIVIDADE, QUE TAMBÉM SERÁ

COMPOSTA POR UM TRABALHO ESCRITO, DEVE SER FEITA UMA ANÁLISE CRÍTICA EM RELAÇÃO A TEMÁTICA ESCOLHIDA,

SUSTENTANDO OS ARGUMENTOS UTILIZADOS COM BASE EM REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS. EM RELAÇÃO AO SEGUNDO

SEMESTRE, A ATIVIDADE CONSISTE EM FAZER UM DEBATE SOBRE ALGUMA TEMÁTICA QUE FOI DISCUTIDA EM SALA DE AULA E

QUE NÃO TENHA SIDO TEMA DA ATIVIDADE AVALIATIVA DO PRIMEIRO SEMESTRE. TAMBÉM PODE-SE ESCOLHER OUTRA

TEMÁTICA DESDE QUE DIALOGUE COM A DISCIPLINA. PARA ISSO, PODE SER UTILIZADO OS TEXTOS USADOS EM SALA DE

AULA, OU QUALQUER OUTRO MATERIAL QUE POSSA SER ÚTIL (FILMES, ARTIGOS, LIVROS, DOCUMENTÁRIOS, PODCASTS, ETC).

PARA ESSA ATIVIDADE, QUE TAMBÉM SERÁ COMPOSTA POR UM TRABALHO ESCRITO, DEVE SER FEITA UMA ANÁLISE CRÍTICA

EM RELAÇÃO A TEMÁTICA ESCOLHIDA, SUSTENTANDO OS ARGUMENTOS UTILIZADOS COM BASE EM REFERÊNCIAS

BIBLIOGRÁFICAS.

3. AVALIAÇÃO INDIVIDUAL (50

 DA MÉDIA SEMESTRAL). SERÁ LEVADO EM CONSIDERAÇÃO A FREQUÊNCIA, LEITURA, PARTICIPAÇÃO NAS DISCUSSÕES DOS

TEXTOS PROPOSTOS E ATIVIDADES NO MOODLE E EM SALA DE AULA.

3.1 PARTICIPAÇÃO NAS DISCUSSÕES

a) NÃO É QUALQUER COMENTÁRIO;
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b) CRITICIDADE;

c) CONEXÕES COM OUTROS AUTORES E/OU AULAS ANTERIORES;

V. Bibliografia

Básica
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AZEVEDO, Thales. As Elites de Cor: um estudo de ascensão social. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1951. CAVALCANTI,
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Brasileira de Ciências Sociais, n. 31, Jun. 1996. pp. 1-22. CHOR MAIO, Marco. Estudos de comunidade e relações raciais: o
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257-271. CHOR MAIO, Marco. Tempo controverso: Gilberto Freyre e o Projeto Unesco. Tempo So-cial, São Paulo, v. 11, n. 01,, maio
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20.pdf Acesso em: 28 Jul. 2021. RODRIGUES, Lea Carvalho. SILVA, Isabelle Braz Peixoto da. Saberes locais, experiências
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WAGLEY, Charles. Uma comunidade amazônica: estudo do homem nos trópicos. Belo Horizonte: Itatiaia; São Paulo: Editora da

Universidade de São Paulo, 1988.
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